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tabela 3 encontramos algumas entradas do SentiLex, com os respetivos 
lemas, classe gramatical e valor de sentimento associado.

 
TABELA 3 - Entradas típicas no SentiLex

Termo Lema Classe Valor

abafada abafado Adj -1

condenou condenar Vrb -1

votou votar Vrb  0

encorajando encorajar Vrb  1

irregularidade irregularidade Nom -1

combaterá o de-
semprego

combater o de-
semprego

Multi  1

Ao trabalhar com o SentiLex, notou-se que este não inclui alguns termos 
importantes da área da economia e finanças, como, por exemplo, ‘inflação’, 
‘despedir’, e ‘incumprimento’, entre outros. Na versão lematizada, a maioria 
dos termos do SentiLex são adjetivos. No entanto, quando se considera a 
versão flexionada, como seria previsível, há mais verbos do que adjetivos 
(ver tabela 4).

 
TABELA 4 - Distribuição de ocorrências de lemas por tipo (classe)

Classe Lema Forma flexionada

Nome 1,080 1,280

Adjetivo 4,779 16,863

Verbo 489 29,504

Multipalavra 666 34,700

Total 7,014 82,347

A maioria das entradas (66%) tem o valor negativo (-1), enquanto só um 
quarto (25%) tem o valor positivo (1) e as restantes entradas (9%) têm o 
valor neutro (0). 
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Léxico específico EconoLex
O EconoLex é, tal como foi referido anteriormente, um léxico de 

sentimento com termos e expressões multipalavra relevantes para o domínio 
da economia e finanças em Português. Este léxico contém menos entradas do 
que o SentiLex, pois inclui 2811 termos não flexionados, que correspondem 
a 1246 termos lematizados. Neste léxico os valores positivos e negativos 
estão mais equitativamente distribuídos, relativamente ao SentiLex, pois há 
46% de termos positivos, 35% de negativos e 19% de neutros.

3.3.2. O cálculo final do valor de sentimento
O léxico específico EconoLex foi usado como extensão do léxico geral 

SentiLex. A junção dos dois léxicos é aqui designada de EconoLex⨁SentiLex. 
Como um dado termo pode ocorrer em ambos os léxicos, torna-se 

necessário decidir qual o valor de sentimento a aplicar na caracterização do 
sentimento de uma frase. Assim, para cada termo t ∈ {EconoLex, SentiLex} 
escolhe-se o valor(t) no primeiro ou no segundo léxico? Decidimos dar 
preferência ao léxico específico EconoLex, atendendo a que este caracteriza 
de forma mais adequada o domínio do texto em análise. Em termos 
procedimentais, esta preferência é executada dando prioridade aos termos 
do léxico EconoLex sobre o léxico SentiLex.

Cada léxico é ordenado de acordo com o tamanho da expressão que 
corresponde ao número de palavras envolvidas.  As expressões de tamanho 
maior são colocadas no topo da lista de prioridades relativamente às 
expressões de tamanho inferior e aos termos uni-palavra que aparecem mais 
para o final da lista.  Esta ordenação tem como objetivo aplicar o valor da 
expressão multipalavra, caso ocorra, em vez dos valores das uni-palavras 
que a constituem.  Considere-se, por exemplo, que se pretende obter o 
valor do seguinte fragmento, usando o léxico na Tabela 5 e concentrando 
especial atenção no segmento ‘crescimento anémico’:

(18) O país sente-se manietado e não é só por isso, mas também pelo 

crescimento anémico, pelo investimento reduzido e por um tecido 

empresarial, no geral, ainda pouco competitivo. 
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TABELA 5 - Esboço de entradas no léxico

Termo Tamanho Valor

crescimento anémico 2 -1

anémico 1 -2

crescimento 1  2

Tendo em conta a ordem das entradas na tabela, o valor do segmento 
corresponde à primeira entrada: ‘crescimento anémico’ com o valor 
-1. Caso não fosse aplicada esta ordem de prioridade, aplicar-se-iam 
os valores dos termos que constituem esta expressão, isto é, os valores 
atribuídos individualmente a ‘anémico’ e a ‘crescimento’. Repare-se que, 
nesse caso, o valor deste segmento seria obtido através da soma dos seus 
valores individuais, resultando numa neutralização (zero) do valor final do 
segmento, o que seria claramente inapropriado.

3.3.3.  Reescalonamento de valores de sentimento
Como o objetivo é prever os valores de sentimento usando um método 

computacional baseado no léxico, é necessário garantir que os valores 
gerados são da mesma grandeza e, se não o forem, ajustá-los e integrá-los da 
forma mais conveniente. Para atingir este fim, usámos um reescalonamento 
de valores, tendo por base os desvios padrão de pares de populações, sendo 
cada população caracterizada pela aplicação de um determinado léxico, no 
cálculo do sentimento das frases. 

Em primeiro lugar, usámos o nosso procedimento para gerar as 
classificações de sentimento das frases. Os valores gerados foram usados 
para construir um histograma que pode ser caracterizado pela sua média 
e desvio de padrão σprev. Os valores de σprev para SentiLex, EconoLex e 
EconoLex⨁SentiLex foram respetivamente: 1,02, 3,65 e 3,85. Repare-se no 
baixo valor de σprev para o SentiLex e que se deve fundamentalmente à 
gama de valores de sentimento mais reduzida neste léxico ({-1,0,1}). Um 
processo semelhante pode ser usado para caracterizar os valores atribuídos 
pelos especialistas humanos que classificaram manualmente o valor de 
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sentimento para cada frase. Assim, vamos obter um histograma semelhante, 
que pode ser caracterizado por σtrue. Neste caso, o valor obtido foi de 1,45. 

Subsequentemente, decidiu-se tomar como fator de reescalonamento o 
rácio σprev/σtrue. No caso de EconoLex, por exemplo, o fator é de 3,65/1,45 = 
2,51. Após o cálculo do fator, todos os valores previstos são divididos pelo 
respetivo fator, sendo transformados para uma escala normalizada.

3.3.4. Avaliação de previsões de polaridade 
Em termos de avaliação da eficácia de uma abordagem, o método 

convencional utilizado nas áreas de Aprendizagem Automática (Machine 
Learning), Prospeção de Dados (Data Mining) e Prospeção de Texto (Text 
Mining) consiste na comparação das previsões da abordagem com os valores 
corretos (golden standard). Assim, neste estudo também foram comparados 
os valores de sentimento calculados para uma frase f, ValSprev(f), com os 
valores de sentimento atribuídos pelos especialistas para essa mesma frase, 
ValStrue(f), que se considera como sendo o correto. Deste modo, calculou-se 
a diferença absoluta (erro absoluto) entre os dois valores, nomeadamente o 
erro absoluto (EA) para cada frase f:

EA(f) = | ValSprev(f) - ValStrue(f) |.

Por exemplo, se ValSprev(f) = 1 e ValStrue(f) = -1, então o valor de EA é 
igual ao valor 2 (1-(-1)). Pretende-se que a diferença dos dois valores seja 
a mais baixa possível. Esta medição é aplicada a todas as frases e depois é 
calculada a média dos erros absolutos, ou o chamado Erro Absoluto Médio 
(EAM), como medida de desempenho geral.

3.3.5.  Metodologia de validação cruzada com ‘deixa-um-fora’
Na área da Aprendizagem Automática, os procedimentos propostos 

(e.g. um classificador) são normalmente avaliados seguindo a metodologia 
designada de validação cruzada. Trata-se de um conjunto de dados 
que normalmente é dividido em dados de treino e de teste, sendo o 
primeiro usado para construir um modelo para gerar os valores previstos. 
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Seguidamente, mede-se o desempenho do procedimento nos dados de 
teste. 

Uma versão mais elaborada deste processo consiste em dividir o conjunto 
de dados em N blocos de tamanho aproximadamente igual (normalmente 
N=10) e executar N ciclos treino/teste. Para o i-ésimo ciclo, o procedimento 
é treinado com todos os blocos, exceto o bloco i que é usado para teste. O 
desempenho final é obtido a partir da média do desempenho nos N blocos.

No contexto deste trabalho, um bloco de dados é simplesmente um 
bloco de textos. Aqui o “treino” envolve a elaboração do léxico a partir 
de N-1 blocos (textos), bem como o reescalonamento descrito na subseção 
3.3.3.

A metodologia Validação Cruzada com Deixa-Um-Fora (Leave-One-Out 
Cross-Validation, LOOCV) é semelhante à descrita anteriormente, mas o 
número de blocos N é igual ao número de casos (textos) nos dados. Neste 
estudo, foi esta a metodologia de avaliação adotada. Assim, usámos N-1 
textos (no nosso caso 44 textos) para elaborar o léxico específico e o texto 
que ficou de fora foi usado para avaliar as previsões. O processo é repetido 
N vezes (i.e., 45 vezes) e toma-se a média dos resultados de desempenho 
como desempenho final, medido em termos de EAM.

4. Discussão dos resultados

4.1. Análise linguística 
Tendo explicitado na secção 3.2. os parâmetros usados na análise do 

corpus, apresentamos nesta secção os resultados dessa análise, subdividindo-
os em duas componentes. Na primeira, apresentamos a análise dos dados; 
na segunda, descrevemos as regularidades encontradas no corpus no que se 
refere à análise de sentimento e à sua orientação.

4.1.1. Dados quantitativos
O corpus dos 10 artigos de opinião perfaz no seu total 5407 palavras, o que 

equivale a uma média de 540,7 palavras por texto. Tendo sido contabilizadas 
as ocorrências de nomes (N) e de adjetivos (A) e de multipalavras (MP) 
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no corpus, verificamos que elas correspondem, respetivamente, a 1,96%, 
2,75% e 0,61%, o que constitui uma percentagem globalmente pequena de 
ocorrências lexicais na totalidade do corpus, embora forneça um contributo 
fundamental para a argumentação veiculada na explicitação da opinião do 
autor. A tabela 6 especifica estes resultados, assim como a sua distribuição 
por texto analisado.

TABELA 6: Quantificação das ocorrências relevantes em função do número total de palavras

T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 T10 totais

n.º total de 
ocorrências 
de palavras

411 1144 425 345 496 344 455 716 585 486 5407
(100%)

n.º de ocor-
rências N 15 19 10 5 9 3 6 11 11 17 106

(1,96%)

n.º de 
ocorrências 
ADJ 18 21 13 7 14 3 7 19 24 23 149

(2,755%)

n.º de 
ocorrências 
de multipa-
lavras

1 3 1 0 2 0 0 3 2 2 14
(0,61%)

Na tabela 7, é explicitada a quantificação dos adjetivos em função da 
sua subclasse. 

TABELA 7:  Quantificação dos adjetivos ocorrentes no corpus por subclasse semântica

tipos n.º de ocorrências %

adjetivos

149

adverbiais 11 7,39

numerais 1 0,67

qualificativos 110 73,82

relacionais 27 18,12

Neste âmbito, verificamos que há uma dominância de adjetivos 
qualificativos no contexto da expressão de valores de sentimento (73,82%), 
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logo seguida pelos adjetivos relacionais (18,12%). Com um valor menos 
expressivo, 7,39%, ocorrem os adjetivos adverbiais, sendo residual o 
número de adjetivos numerais nas ocorrências relevantes. Esta tendência 
exprime, de forma evidente, o papel dos adjetivos qualificativos no contexto 
da expressão de valores de sentimento, decorrendo das suas propriedades 
semânticas de expressão de uma qualidade, o que, no contexto do presente 
estudo, se coaduna com a manifestação da opinião do autor do texto 
relativamente a determinadas entidades (essencialmente denotadas pelos 
nomes). A ocorrência de adjetivos relacionais em número relativamente 
elevado está, em certa medida, ligada à sua associação a nomes com os 
quais, em contextos vários, produzem expressões lexicalizadas do tipo 
multipalavras. 

Quanto ao adjetivo, verificamos que há uma diferença percentual 
significativa em relação à sua posição, que é sobretudo atributiva, com 
81,8% das ocorrências, o que vai ao encontro da sua função central na 
expressão da avaliação da polaridade das entidades textuais, frequentemente 
denotadas por nomes da área da economia e finanças. Relativamente 
à posição dos adjetivos com função atributiva, observamos que 61,44% 
das suas ocorrências nesta posição é pós-nominal, o que constitui mais 
de metade das ocorrências. Estes dados podem ser observados de forma 
circunstanciada na tabela 8. 

TABELA 8: Quantificação da ocorrência de adjetivos quanto à posição

T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8 T9 T10 totais

n.º de 
ocor-

rências 
ADJ

total 18 21 13 7 14 3 7 19 24 23 149
(100%)

predi-
cativa 6 1 3 1 3 0 1 6 3 3 27

(18,12%)

atri-
butiva 
pré-no-
minal

1 4 1 1 6 0 2 3 4 8 30
(20,134)

atri-
butiva 
pós-no-
minal

11 16 9 5 5 3 4 10 17 12 92
(61,744)
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4.1.2. Regularidades encontradas na expressão dos valores de sentimento
De seguida, apresentamos algumas regularidades identificadas através 

da análise do corpus.
Nos casos em que a polaridade dos nomes e dos adjetivos é distinta entre 

si, é o adjetivo que é responsável pela polaridade do SN, como se verifica 
nos exemplos (19) e (20), em que é o adjetivo a determinar a polaridade, 
respetivamente, positiva e negativa do SN, quer em posição atributiva, quer 
em posição predicativa.

(19) Portugal não pode estar a governar só para os mercados, ou seja, 

para tentar demonstrar que o défice está melhor. [texto 1] 

N -1      Adj 2    SN Pos

(20) Que encare verdades inconvenientes, como o fracasso a prazo do 

sistema de pensões. [texto 2] 

N 3     Adj -2    SN Neg

Há casos em que não é possível determinar o contributo do adjetivo para a 

valoração do SN, pois ambos têm a mesma polaridade, como é o caso dos exemplos 

(21) e (22).

(21) A dívida ingerível, o crescimento anémico, os impostos altos, o 

investimento nulo, a regulação ineficaz, a separação dos portugueses 

entre protegidos e excluídos exigem mais do que um simples «virar 

de página» da austeridade. [texto 2] 

N -3   Adj -3 SN Neg

(22) O que a OCDE contrapõe é uma dúvida a esse estado de pura 
felicidade. [texto 2] 

N 3     Adj 3    SN Pos

Por outro lado, os adjetivos qualificativos têm, geralmente, valoração 
positiva ou negativa, e os relacionais, valoração neutra. Os adjetivos 
qualificativos ‘excelentes’ (cf. (23)) e ‘chocante’ (cf. (24)) são adjetivos 
qualificativos com especificação da orientação de sentimento, positivo e 
negativo, respetivamente, mas ao adjetivo ‘políticos’ (cf. (25)), de natureza 
relacional, atribui-se valoração neutra.
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(23) Esta partidarização da CGD foi visível em administrações sucessivas, 

onde no meio de excelentes gestores, existiam prateleiras de luxo 

para quem saía da órbita governamental. [texto 4]

(24) Este jogo de sombras é chocante. [texto 5]

(25) O que passa por se proteger dos lóbis políticos e alterar de forma 

substantiva a sua actividade creditícia. [texto 3]

Apesar de, como se disse os adjetivos serem maioritariamente 
responsáveis pela polaridade do SN, há casos em que são subespecificados 
quanto à valoração em virtude de o conteúdo semântico do nome ser 
decisivo para atribuição da polaridade, como acontece nos exemplos (26) 
e (27). Neste contexto, o adjetivo ‘sério’ pode assumir uma polaridade 
positiva ou negativa conforme o nome ao qual se associa. Assim, em (26), 
ligado ao nome ‘forma’ e dado o cotexto, assume um valor positivo, sendo 
a intensidade da polaridade que lhe foi atribuída de 2 (na escala de 3 a -3). 
Já no caso da sua associação a ‘avisos’ (cf. (27)), por força do significado 
lexical do nome, assume uma polaridade negativa, com intensidade -2.

(26) Os problemas existem e têm de ser resolvidos, haja a coragem política 

de os reconhecer, mas também de os expor de forma séria e direta à 

UE, procurando zelar pelos interesses dos cidadãos portugueses e não 

pelos índices de popularidade junto destes. [texto 9]

(27) Desta vez, a OCDE poupou-nos a raspanetes. Mas deixou avisos 
sérios. Manter a santa paz das rendas e privilégios é parar no tempo. 

E permanecer no atraso que faz de Portugal o país mais injusto da 

Europa. [texto 2]

O estudo exploratório de natureza linguística descrito consistiu, 
portanto, na anotação dos valores de sentimento de um conjunto de artigos 
de opinião da área da economia e finanças, permitindo não só a análise 
do contributo dos adjetivos e do nome para a expressão da orientação do 
sentimento ou polaridade (positiva, negativa ou neutra), mas também da sua 
intensidade (3 a -3), e ainda a elaboração de um léxico de adjetivos, nomes 
e multipalavras relevantes para a criação de um léxico computacional 
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específico de economia e finanças, o EconoLex. Além disso, esta análise 
usou uma metodologia replicável a um conjunto mais vasto de textos (45 
no total) ao qual se aplicou uma análise de tipo computacional, com os 
objetivos, a metodologia e os resultados apresentados na secção 3.3.

4.2. Previsão computacional de valores de sentimento 
Nesta secção, pretende-se explorar e conhecer a possibilidade efetiva 

de um sistema automático poder prever corretamente a polaridade de 
uma frase, bem como a intensidade do sentimento presente. Seguimos 
uma abordagem baseada em léxico, dirigindo especial atenção a textos de 
opinião no domínio da economia e finanças.

4.2.1 Resultados quantitativos
Os resultados deste estudo são apresentados na Tabela 10. Assim, o 

melhor resultado é obtido com a combinação de léxicos EconoLex⨁SentiLex, 
pois o valor de EAM é o mais baixo de todos.

TABELA 9 - Valores de EAM resultantes da aplicação de três léxicos de sentimento.

Léxico EAM

SentiLex 1,53

EconoLex 1,41

EconoLex⨁SentiLex 1,38

O uso exclusivo do EconoLex apresenta também um valor de erro inferior 
ao do uso exclusivo do léxico SentiLex, mas, na realidade, a junção dos dois 
atinge o menor erro. Todavia, importa verificar, em termos estatísticos, se 
esta diferença é ou não significativa.  

De modo a verificar a significância estatística dos resultados obtidos, 
realizou-se o teste não-paramétrico de Wilcoxon com nível de confiança de 
95%. Este teste não-paramétrico classifica os valores absolutos das diferenças 
entre as observações emparelhadas para cada frase e o respetivo léxico 
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utilizado, calculando assim uma estatística sobre o número de diferenças 
negativas e positivas.

O p-value resultante foi de 0,027 para o EconoLex⨁SentiLex versus 
SentiLex. Como o valor foi inferior a 0,05, a diferença entre as observações 
pode ser considerada estatisticamente significativa. Um teste semelhante 
foi realizado também para o EconoLex versus SentiLex, mas, neste caso, 
o p-value era superior (0.057), isto é, o resultado não é estatisticamente 
significativo.

4.2.2.  Discussão dos resultados 
Neste trabalho, comparámos o efeito da introdução de um léxico 

específico de sentimento (EconoLex) do domínio da economia e finanças 
na caracterização automática de sentimento, partindo de um léxico de 
sentimento mais geral (SentiLex). O EconoLex foi especificamente criado 
a partir de um número modesto de artigos de opinião do domínio da 
economia e finanças. Seguiu-se, portanto, uma abordagem de análise de 
sentimento baseada em léxico extraído de um corpus específico de um 
domínio. Procedeu-se a uma medição do erro absoluto médio (EAM), 
numa avaliação cruzada dos dados e para três configurações de léxicos de 
sentimento (SentiLex, EconoLex, EconoLex⨁SentiLex). 

Os resultados mostraram uma melhoria, embora não muito expressiva, 
do EconoLex⨁SentiLex em relação ao SentiLex. Na comparação dos 
resultados EAM com o teste Wilcoxon, constata-se um p-value de 0,027, 
o que dá evidência estatística suficiente para afirmar que o acréscimo de 
léxico específico (EconoLex) ao léxico geral melhorou o desempenho.

O estudo empírico aqui apresentado poderá ser melhorado com a 
inclusão de um maior número de textos do domínio. Além disso, poderá 
também explorar-se a possibilidade de expansão automática do léxico de 
sentimento deste domínio seguindo/adaptando alguns trabalhos recentes 
nesta área (Almatarneh & Gamallo, 2018).
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5. Considerações finais
Este trabalho teve como objetivos construir um léxico de sentimento 

específico do domínio da economia e finanças, partindo da avaliação da 
relevância de nomes, adjetivos e multipalavras na orientação e intensidade 
dos segmentos de opinião ocorrentes em artigos de opinião, e aferir a 
eficácia desse léxico na anotação automática do sentimento.

 Os resultados da análise do corpus evidenciam a necessidade de 
melhorar não só o EconoLex, mas também a análise linguística. Em termos 
de dados, é fundamental alargar o número de textos, idealmente para 
algumas centenas, bem como proceder a um aumento do léxico específico 
do domínio, que continua a ser reduzido, relativamente ao SentiLex. Embora  
não se pretenda que tenha a mesma dimensão, uma vez que se trata de um 
domínio específico, há, no entanto, um maior leque de termos, expressões 
multipalavra e construções linguísticas específicas, inerentes ao domínio 
que nos interessa considerar. 

Relativamente ao aumento do léxico de sentimento, no domínio 
económico, existem diversas possibilidades promissoras para a sua execução 
de forma automática. Uma abordagem mais clássica consiste no uso de 
um thesaurus (e.g. WordNet-PT; cf. Marrafa 2004), de modo a identificar 
sinónimos de termos já conhecidos e expandir em vários incrementos 
sucessivos os termos originais, resultando assim num léxico mais rico. 

Uma outra abordagem, mais atual, é usar os chamados word embeddings, 
tais como word2vec (Mikolov et al. 2013) e GloVe (Pennington et al. 2014), 
para fazer o mesmo. A grande diferença neste contexto é que as relações 
semânticas entre os termos são induzidas automaticamente a partir de 
corpora, envolvendo o treino de uma rede neuronal multicamada. Uma 
vantagem evidente desta abordagem é a possibilidade de treinar os modelos 
com textos específicos de um domínio. No nosso caso, com um bom volume 
de textos do domínio da economia e finanças, poder-se-ão induzir relações 
semânticas específicas para estes domínios, menos comuns nos modelos 
gerais.

Uma outra possibilidade seria introduzir regras semelhantes às que são 
usadas no tratamento de expressões polares, intensificadores e atenuadores 
no trabalho de Polanyi & Zaenen (2006) ou de Forte & Brazdil (2016).

No que se refere à análise linguística, estudos como este são prova de 
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que uma investigação linguística mais detalhada de classes gramaticais 
como os adjetivos e nomes é necessária, não só para analisar as suas 
propriedades lexicais na base, mas também as propriedades composicionais 
na constituição de SN, SADJ. Para além disso, é importante considerar 
outros elementos/estruturas linguísticas que são determinantes para 
a caracterização do sentimento em SN/frase, nomeadamente verbos, 
advérbios e a negação, porque a expressão de sentimento no texto recorre 
a outros elementos de natureza linguística e discursiva, que não se esgotam 
nas categorias gramaticais consideradas. Benamara, Taboada & Mathieu 
(2017) sintetizam esses elementos, dando especial relevo à ocorrência de 
determinados advérbios, por exemplo, intensificadores e de negação, que 
podem fazer mudar a polaridade contextual decorrente da consideração 
de dados lexicais apenas, ou ainda a modalidade, quantificação, relações 
retóricas, etc.

Tendo em consideração os aspetos que, de acordo com esta investigação, 
necessitam de melhoramento, é nosso propósito, na sua continuidade, 
contribuir para o avanço do conhecimento na área da análise de sentimento 
na interface entre linguística e ciências da computação, com o alargamento 
do EconoLex e a melhoria dos métodos automáticos de identificação de 
sentimento em textos de opinião da área da Economia em Português Europeu, 
em articulação com os dados resultantes da investigação linguística. 
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ABSTRACT: 
Following a linguistic approach of gesture studies, this paper presents a case that bears 

witness to the robustness of gesture. It describes a listing procedure, recurrent in discourse or-
ganization, which consists in the production of a sequence of units characterised by syntactic, 
prosodic and gestual parallelism. In this example the speaker (a victim of Thalidomide) has 
no upper limbs, but he gesticulates with his feet. The analysis of the modalities involved in 
the listing activity will show that feet gestures can assume the functions performed by manual 
gestures. The example points out not only the tight link between gesture and speech, but also 
the embodiment of the listing activity, resulting from the necessity to index ideas or objects to 
the real world. 

KEY-WORDS: feet-gestures; listing gestures; gesture studies; multimodality in face-to-face 
interaction

RESUMO
Numa abordagem linguística dos estudos do gesto, apresenta-se um estudo de caso que 

testemunha a robustez do gesto. Será descrita uma listagem, uma atividade comum de organi-
zação do discurso, que consiste na enunciação de uma sequência de unidades caracterizadas 
por paralelismo sintático, prosódico e gestual. Neste exemplo, o falante (vítima da Talidomida) 
não tem membros superiores, mas gesticula com os pés. Através da análise das modalidades 
envolvidas na execução da listagem, mostra-se como os gestos dos pés assumem as funções 
desempenhadas pelos gestos manuais. O exemplo evidencia não só a forte ligação entre gesto 
e fala, mas também a corporização da atividade de listar, resultante da necessidade de indexar 
ideias ou objetos ao mundo real.

PALAVRAS-CHAVE: gestos dos pés; gestos de listar; estudos do gesto; multimodalidade na 
interação face a face
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Introdução 

Quando falamos, gesticulamos. A informação que provém da boca é 
captada pelos ouvidos, a que parte das mãos é percecionada pelos olhos. 
Ou seja, também ouvimos os gestos. Só não os ouvimos se fecharmos os 
olhos. Assim explica Godwin-Meadow (2003: 241) o entrelaçamento entre 
gesto e fala. Esta ligação intrínseca entre fala e gestos tem vindo a ser explo-
rada em diferentes abordagens dentro da área dos estudos do gesto, em aná-
lises de registos de eventos comunicativos feitos em contextos naturais (Ken-
don, 2004; Streeck, 2009; de Ruiter, 2007) e em contextos experimentais 
(McNeill, 1992; Goldin-Meadow, 2003; Kita; Özyurek, 2003). De forma re-
sumida, esta ligação justifica-se pelas seguintes razões: o gesto coordena-se 
com os elementos da fala semanticamente correlacionados (Kendon, 2004); 
o gesto reflete os padrões linguísticos (Özyürek; Kita, 1999; Kita; Özyürek, 
2003); a sincronização entre gesto e fala depende dos parâmetros temporais 
da língua falada (McNeill; Duncan, 2000); o gesto aligeira a carga cognitiva 
do falante, poupando esforços que podem ser usados para outras tarefas, e 
fomenta a mudança a nível cognitivo (Goldin-Meadow, 2003: 184 segs.); 
apoia o falante na estruturação da sua mensagem e fornece uma visão das 
representações mentais, assim como a informação essencial sobre eventos 
concretos (Goldin-Meadow, 2003: 15-16); por conseguinte, favorece a ativi-
dade de perceção da mensagem pelo ouvinte/observador (Goldin-Meadow, 
2003: 97 segs.); o gesto desempenha um papel essencial na aquisição da 
linguagem, porque a partir do momento em que as crianças começam a 
pronunciar as primeiras palavras isoladas, se une à fala, formando um só 
sistema caraterizado por coerência semântica e temporal (Goldin-Meadow, 
2003: 208 segs.; 2016). A integração do gesto na produção verbal e a sua 
robustez estão também patentes na gesticulação dos cegos de nascença, 
que apresenta características semióticas idênticas às da gesticulação dos 
normovisuais (Goldin-Meadow, 2003: 141 segs.).

O que acontece, então, quando um indivíduo não tem membros 
superiores? Melhor, quando nunca teve membros superiores? Será que a mo-
dalidade alternativa aos gestos manuais – neste caso, os gestos executados 
com os pés – se coordena, de idêntico modo, com a fala e se encontra liga-
da ao sistema conceptual subjacente? Foram estas questões que coloquei ao 



117Galhano, Isabel - Gestos com os pés: descrição de uma listagem
Revista de Estudos Linguísticos da Univerdade do Porto - Vol. 13 - 2018 - 115-132

observar um indivíduo sem membros superiores que gesticulava com os pés. 
Os seus gestos espontâneos eram ações visíveis coordenadas com a fala, em 
que os pés substituíam de modo tão eficaz os membros superiores, que não 
causavam estranheza. Pedi a AC (o falante em questão) o seu consentimento 
para analisar os seus gestos e, tendo-o obtido, realizamos algumas gravações. 
Estou-lhe muito grata por ter proporcionado os conteúdos para a concreti-
zação deste estudo, que foi apresentado à academia pela primeira vez em 
20071. Numa primeira análise dos registos feitos, pude verificar que os gestos 
executados com os membros inferiores se coordenam de facto com a fala e 
com outras modalidades cinésicas (como as expressões faciais e os movimen-
tos do torso e da cabeça), comportam iconicidade e desempenham funções 
pragmáticas de forma semelhante aos gestos coverbais manuais, sobretudo 
aos mais recorrentes (Ladewig, 2014). Para a elaboração deste primeiro arti-
go, escolhi a sequência de uma listagem, uma estratégia discursiva comum, 
da qual sobressai a função pragmática do gesto na organização do discurso. 

Os fundamentos teóricos da análise que aqui se apresenta provêm da 
área dos estudos do gesto (Mülleret al, 2013, 2014); a identificação e des-
crição dos gestos baseia-se em Kendon (2004; 2013), que sugere grupos de 
gestos de acordo com as suas características semióticas e funções pragmáti-
cas que, por sua vez, implicam diferentes formas de relacionamento com os 
elementos da fala. Este assunto será brevemente apresentado na secção 1. 
Segue-se, na secção 2., a descrição do corpus e, na secção 3., a micro-aná-
lise das modalidades envolvidas na execução de uma listagem. Termina-se 
o trabalho com uma conclusão e informações breves relacionadas com as-
petos neurológicos desta forma de gesticular. 

1. Gestos coverbais

Já é do senso comum que gesto2 e fala partilham um mesmo sistema 

1 Este estudo foi apresentado em 2007 na terceira conferência da ISGS (International Society for Gesture 
Studies) Integrating Gestures, Northwestern University, Chicago, USA, June 18–21, 2007) e, dez anos mais tarde, no 
Colóquio Internacional de Homenagem ao Professor Óscar Lopes, realizado a 6 e 7 de junho de 2017, na Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto.

2  Na linguagem comum, a palavra gesto é geralmente usada como sinónimo de gesto emblemático, um tipo 
específico de gesto espontâneo cujo significado e características formais estão convencionalizadas (Galvão, 2015: 
552). Como termo científico da área dos estudos do gesto, a palavra refere a ação visível (sobretudo a que é executada 
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conceptual subjacente (Müller, 2013; Streeck, 2009) e que certos aspetos de 
uma mensagem não são exclusivamente determinados pelo falante/ator, mas 
também condicionados pelas respetivas experiências corporais no contexto 
envolvente (Enfield, 2011; Streeck, 2009). Experiências corporais, hábitos 
motores, manipulação de objetos e interação social são fatores determinan-
tes para a conceptualização de dimensões abstratas, para a sua corporização 
e para o desenvolvimento da linguagem (Alibali, 2014). É através das ações 
sensório motoras que se desenvolvem capacidades cognitivas, como a per-
ceção e categorização, sendo os gestos um tipo específico de ações físicas 
num contexto social estreitamente ligadas ao desenvolvimento cognitivo da 
linguagem. Outras aptidões que se desenvolvem na interação social e da 
experiência de comunicar através das modalidades corporais disponíveis 
(como a fala, gestos manuais, movimentos da cabeça, orientação do olhar, 
expressões faciais e postura) são as que possibilitam a compreensão mútua 
ou o desenvolvimento de sensibilidade interpessoal. Ou seja, as aptidões de 
um indivíduo não só para produzir pistas de contextualização através das 
modalidades cinésicas e de variações prosódicas correlacionadas com as 
palavras dos enunciados de acordo com as suas intenções comunicativas, 
mas também para, simultaneamente, percecionar as intenções comunica-
tivas do seu interlocutor através das pistas de contextualização que este 
fornece (Gumperz, 1992). 

1.1. Como o gesto se relaciona com a fala  
Nem todos os gestos manuais são executados com a intenção de trans-

mitir uma mensagem (com ou sem fala). Alguns resultam da expressão es-
pontânea de emoções e atitudes, não fazendo parte da intenção comunicati-
va de um falante – como é o caso dos Butterworths, gestos que emergem em 
momentos de falhas na produção verbal, expressando o esforço cognitivo 
na estruturação do enunciado ou na procura de palavras (McNeill, 1992: 
77), podendo ser designados por pausas cheias, mesmo não sendo acom-
panhados por vocalizações (Galhano-Rodrigues, 2007: 185). Outros gestos 
estão diretamente envolvidos na produção do enunciado e nele integrados, 

com os membros superiores) que participa na produção do enunciado e é parte dele, ou seja, a gesticulação que 
acompanha a produção verbal e se relaciona com o conteúdo do enunciado (Kendon 2004; McNeill, 1992).
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relacionando-se com o conteúdo ou com a sua estrutura. Por este motivo, 
são designados por co-verbais. Segundo a proposta de Kendon (2013) de 
agrupar os gestos conforme a sua relação semântica e/ou pragmática com 
a fala, os gestos distinguem-se por terem prioritariamente ou propriedades 
referenciais, ou pragmáticas: os primeiros estão semanticamente relaciona-
dos com o significado referencial ou proposicional do enunciado, ou com 
características semânticas do enunciado que não são parte do significado 
referencial; os segundos não expressam significados correlacionados com 
objetos, ações, ou referências a lugares. O grupo dos gestos referenciais 
abrange os emblemáticos (de significado mais convencionalizado, poden-
do substituir a fala), os deíticos (gestos de apontar) e os descritivos (que 
representam, desenham ou modelam características semânticas do referen-
te) (Kendon, 2004: 158, 2013). No desempenho de funções pragmáticas3 
destacam-se os gestos estruturantes ou batuta (beats, McNeill, 1992; bato-
nic movements ou parsing gestures, Kendon, 2013), que marcam o ritmo 
e enfatizam partes do enunciado, os  gestos operadores, que acrescentam 
informação sobre a atitude do falante relativamente ao conteúdo do enun-
ciado, os gestos performativos, ligados a um valor ilocutivo do enunciado 
(de pedir, perguntar, interrogar, censurar ou de dar uma ordem), os gestos 
modais (ou metacomunicativos), que dão informações sobre o conteúdo ou 
sobre o referente do enunciado, e os gestos interativos, que organizam o 
discurso e a alternância de vez (Kendon, 2013). Atendendo às propriedades 
polifuncionais dos gestos, qualquer gesto pode ser combinado (blend) quan-
do as suas propriedades (por exemplo, a configuração da mão e o percurso 
do golpe) permitem que seja inserido em mais do que um só grupo (Ken-
don, 2004; Galhano-Rodrigues, 2012; Galvão, 2015). Muitos gestos com 
funções pragmáticas também têm propriedades icónicas, mais ou menos 
acentuadas, que parecem derivar de experiências corporais no mundo físi-
co. A recorrência de alguns destes gestos faz com que estejam agrupados de 
acordo com características formais dominantes. Um exemplo são os gestos 
que Streeck (2009) descreve como Open Hand Supine (gesto de mão aber-
ta, palma orientada para cima) um resquício de “ceivings”, formas de pren-

3  Note-se que os gestos com funções pragmáticas (que não são o mesmo que gestos pragmáticos) podem 
relacionar-se de vários modos com as características do significado do enunciado que não são parte do seu significado 
referencial ou conteúdo proposicional (Kendon, 2004: 158; Payrató; Teβendorf, 2014: 1532). 
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der, apreender e de conceber. São gestos em que as mãos ajudam o falante 
a pensar e a apreender conceitos, com base no seu conhecimento do mun-
do (Streeck, 2009: 151). Kendon refere-se a famílias de gestos, como os G-
-gestures, gestos em forma de pinça (grappolo) (Kendon, 1995, 2004: 231), 
ou de mão aberta palma orientada para cima (Open Hand Supine gestures), 
ou de mão aberta palma para baixo (Open Hand Prone gestures) (Kendon, 
2004: 248 segs.; Müller, 2004), os primeiros com o significado de apre-
sentar alguma coisa, partilhando-a convidando à atenção conjunta (Müller, 
2004: 252), os segundos com o significado nuclear de cortar uma linha de 
ação (Kendon, 2014: 282). Estes gestos são entendidos como resultando 
de experiências físicas no mundo envolvente e encontram-se corporizados 
em representações mentais (Zatlev, 2013). Apresentam um elevado grau 
de convencionalidade (Kendon 2014: 282), como o caso do gesto de mão 
aberta palma para cima, que, acompanhado por um encolher dos ombros e 
por uma expressão facial específica, já tem uma representação iconográfica 
“globalizada” com o significado de “não sei”: ¯\_(ツ)_/¯. Também os gestos 
de listar, recorrentes na atividade de enumerar vários elementos ou ideias, 
refletem experiências corporais com objetos concretos. São descritos como 
corporizando a necessidade natural e espontânea de ligar as ideias ao mun-
do real (Goldin-Meadow, 2003: 164), reduzindo a carga cognitiva. 

No corpus em análise, detetou-se um momento em que o falante reali-
za uma listagem, expressa não só por elementos verbais, mas também por 
ações dos membros inferiores (sobretudo do pé direito). Com o objetivo de 
averiguar se, na atividade de listar, as ações dos pés se comportam de forma 
idêntica às ações das mãos, resolvi analisar detalhadamente este fenómeno, 
que será descrito no capítulo 2.  A secção seguinte fornece uma descrição 
mais específica sobre a forma como gesto e fala estão envolvidos nesta ati-
vidade organizadora do discurso. 

1.2. Gestos de listar 
A enunciação de uma lista de itens (objetos, ideias, argumentos, etc.) 

caracteriza-se por paralelismo sintático, prosódico e cinésico (i.e., relativo 
aos movimentos do corpo, gestos, olhar, movimentos da cabeça) (Galhano-
-Rodrigues, 2015: 255 segs). Cada parte de uma lista é composta por ele-
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mentos linguísticos (palavras, sequências de palavras ou frases mais longas) 
de estrutura sintática idêntica; constitui uma unidade entoacional, que se 
caracteriza por um padrão prosódico específico, de altura de tom ascenden-
te no contorno final. A proeminência prosódica de cada parte da lista (de 
maior altura de tom ou maior intensidade da voz) coincide com a verbali-
zação do item listado, que, tendencialmente, é o referente mais importante. 
Os gestos envolvidos nesta atividade, designados por “gestos de listar” (Ga-
lhano-Rodrigues, 2015: 255) fornecem as pistas visíveis sobre o enunciado. 
Os seus golpes acompanham o ritmo do enunciado verbalizado e apresen-
tam características específicas que seguem um sistema próprio. No caso 
do português europeu, de outras variedades da língua portuguesa, assim 
como de outras culturas do sul da Europa, acontece que, em cada golpe, os 
dedos de uma mão são sucessivamente tocados, ou pressionados pelo dedo 
indicador da outra mão, começando pelo dedo mínimo e terminando com o 
polegar. A partir do momento em que o falante executa o primeiro gesto de 
listar, o ouvinte infere o tipo de atividade que vai ser realizada e prepara-se 
para ouvir uma sequência limitada de elementos. Além de fornecerem pistas 
de interpretação ao ouvinte/observador, estes gestos apoiam o falante na or-
ganização do discurso, aligeirando o esforço cognitivo de ter mentalmente 
presentes os elementos da lista que quer comunicar ao ouvinte/observador. 
Muitas vezes, cada gesto de listar é acompanhado por uma inclinação da 
cabeça. Ambas as modalidades coincidem temporalmente com os momentos 
de proeminência prosódica (Galhano-Rodrigues, 2015: 272). Deste modo, 
cada elemento constitutivo (ou parte) da listagem está marcado, de forma 
idêntica, através de modalidades de diversa natureza. Numa perspetiva do 
contexto interacional, considerando ainda a perceção do enunciado pelo ou-
vinte/observador, a repetição de cada composto multimodal da lista pelo fa-
lante/ator confere ao enunciado um ritmo que, por sua vez, cria expectativas 
no seu interlocutor, orientando a sua atenção para o que vai ser dito a seguir 
(Auer; Couper-Kuhlen, 1994: 82 segs.; Galhano-Rodrigues, 2007: 175). Além 
disso, esta marcação tem um efeito coesivo sobre a totalidade dos elemen-
tos constitutivos da lista, mostrando ao ouvinte/observador as partes que a 
compõem. Por outras palavras, estrutura frásica, características prosódicas e 
movimentos do corpo co-verbais funcionam como dispositivos de contextua-
lização, através dos quais o falante informa o(s) parceiro(s) da interação sobre 
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o tipo de atividade que realiza. 

2. Sujeito analisado, corpus e método de análise 

O corpus em análise consiste numa passagem com a duração de  
00:00:52, selecionada do seguinte registo vídeo: 

ref. AC/2/2007 formato/
Mb

Mpeg / 1440x1080 / 48.000Mz // 120 MB 

data 4-04-2007 câmara Sony handycam DCR-PC110 mini DV 

local Porto; res. AC duração 34’57“

part. AC; IG

O sujeito em questão, AC, é vítima da Talidomida, um produto da 
indústria farmacêutica, que, nos anos 50, era prescrito às mulheres grávidas 
para combater enjoos matinais, causando a síndrome de focomelia, um pro-
blema congénito que impede a formação dos membros superiores e inferio-
res. AC tem uma escoliose forte, uma formação deficiente dos membros in-
feriores, sendo estes de diferentes dimensões, e não tem braços nem mãos. 
Como alternativa aos membros superiores, usa os inferiores na execução de 
diversas atividades, como escrever no teclado do computador, manipular 
objetos e “gesticular”. Na produção do enunciado executa ações visíveis 
com os pés, envolvendo ainda movimentos da cabeça, sobrancelhas, om-
bros e a orientação do olhar. À semelhança dos gestos manuais de indivídu-
os com braços, a modalidade mais diretamente ligada às ideias expressas na 
fala e com elas coordenada é a movimentação dos pés e dos dedos dos pés, 
com os quais executa movimentos amplos, em diferentes planos espaciais.

A análise foi feita com o software de anotação de vídeo e áudio ELAN 
(Slotjes; Wittenburg, 2008). Para a análise do sinal acústico, recorreu-se ao 
software PRAAT (2008) e para a transcrição prosódica da fala, a uma versão 
simplificada do sistema de transcrição prosódica GAT (Seltinget al., 1998) 
adaptado ao português (Galhano-Rodrigues, 2007). As unidades cinésicas 
analisadas foram os movimentos dos membros inferiores, da cabeça e dos 
ombros, assim como a orientação do olhar correlacionados com a fala; na 
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descrição dos movimentos dos pés considerou-se o pé direito, o pé mais 
ativo, visto o pé esquerdo não ter a mesma mobilidade. As unidades de aná-
lise foram classificadas de acordo com a sua pertença aos grupos de gestos 
descritos sob 2.

3. Microanálise da listagem 

Como referido, o segmento escolhido para a presente análise foi uma 
breve atividade de listagem (linhas 14–27). Para dar maior transparência a 
esta análise, apresenta-se a respetiva transcrição prosódica, corresponden-
do cada linha a uma unidade entoacional (Galhano-Rodrigues, 2007: 222). 
Na transcrição inclui-se a descrição dos movimentos coverbais, os mais re-
levantes ilustrados através dos fotogramas 1-9. A descrição da sequência 
divide-se em dois subcapítulos: o primeiro correspondente a uma fase pre-
paratória de estruturação do discurso, o segundo à própria listagem. 

3.1 - Estruturação do discurso: hesitação

14.    -isto `é - eh : : : : -
       |________________|
                      |

pé apoiado no chão, ergue e volta a baixar os dedos, contraídos, um por 
um, começando com o dedo grande e depois no sentido inverso – dois 
movimentos semi-circulares; desvia olhar para cima e move ligeiramente a 
cabeça para a esquerda

15.    (inspiração profunda)) - eh : :`eh`eh
 |_________________||______________|
                        |                              |   

mantendo configuração do pé, 
repete movimentos precedentes, 
de um lado para o outro, elevando 
e baixando os dedos dos pés, um 
por um; orienta a cabeça e o olhar  
para a frente 

Mantém    mantém a po-
sição do pé, assim como 
a orientação do olhar e 
da cabeça
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Preparação para a listagem (fotograma 1): à execução de alguns mo-
vimentos de sobe-e-desce alternado com os dedos dos pés contraídos se-
gue-se uma paragem (congelamento do gesto), em que o pé se mantém 
elevado, com o dedo maior retraído; simultaneamente, o falante orienta o 
olhar para cima/lado. As características destas modalidades (congelamento 
do gesto e orientação do olhar4) são indicadores recorrentes de esforço cog-
nitivo, mostram que o falante se encontra num processo de estruturação do 
discurso (Galhano-Rodrigues, 2007: 255). A forma como movimenta todos 
os dedos dos pés antes da paragem tem certa iconicidade, porque inspira a 
ideia de pluralidade, certamente correlacionada com as ideias que precisam 
de ser organizadas. 

3.2 - Listagem 

16. - aslimita`çõe : : s : : : - `eh : : :
     |___________________________|
                              |      

orienta olhar para cima/frente, depois para cima/esq.; ergue ligeiramente so-
brancelhas vira ligeiramente cabeça para dir, apoia pé dir. no chão, dedo 
grande mais estirado que os outros (acompanhando a verbalização de “limita-
ções“) – 1º elemento da listagem; seguem-se leves acenos com cabeça

17. de `de ´de -
    |___________|
               |

 vira cabeça para cima, ligeiramente voltada para dir.; orienta olhar para cima; 
sobrancelhas erguidas; mantém o pé apoiado no chão, dedo grande ligeira-
mente elevado 

4 A orientação do olhar para cima-lado verifica-se também num segundo momento de hesitação, após 
a verbalização da primeira unidade da listagem (ver fotograma 3, linhas 17 e 18 da transcrição), revelando um 
momento idêntico de estruturação do discurso.
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Preparação para a listagem (fotograma 1): à execução de alguns mo-
vimentos de sobe-e-desce alternado com os dedos dos pés contraídos se-
gue-se uma paragem (congelamento do gesto), em que o pé se mantém 
elevado, com o dedo maior retraído; simultaneamente, o falante orienta o 
olhar para cima/lado. As características destas modalidades (congelamento 
do gesto e orientação do olhar4) são indicadores recorrentes de esforço cog-
nitivo, mostram que o falante se encontra num processo de estruturação do 
discurso (Galhano-Rodrigues, 2007: 255). A forma como movimenta todos 
os dedos dos pés antes da paragem tem certa iconicidade, porque inspira a 
ideia de pluralidade, certamente correlacionada com as ideias que precisam 
de ser organizadas. 

3.2 - Listagem 

16. - aslimita`çõe : : s : : : - `eh : : :
     |___________________________|
                              |      

orienta olhar para cima/frente, depois para cima/esq.; ergue ligeiramente so-
brancelhas vira ligeiramente cabeça para dir, apoia pé dir. no chão, dedo 
grande mais estirado que os outros (acompanhando a verbalização de “limita-
ções“) – 1º elemento da listagem; seguem-se leves acenos com cabeça

17. de `de ´de -
    |___________|
               |

 vira cabeça para cima, ligeiramente voltada para dir.; orienta olhar para cima; 
sobrancelhas erguidas; mantém o pé apoiado no chão, dedo grande ligeira-
mente elevado 

4 A orientação do olhar para cima-lado verifica-se também num segundo momento de hesitação, após 
a verbalização da primeira unidade da listagem (ver fotograma 3, linhas 17 e 18 da transcrição), revelando um 
momento idêntico de estruturação do discurso.

18. ((inspiração)) - a FAL`ta -   de=experIÊN : : : cia -
     |__________| |________||____________________|
               |                   |                           |

19. - afALta de – cultU : : :`ra=<<a>a falta’
     |_____________||_______| |____________|    
                  |                   |                    |

começa a virar 
cabeça para dir/
baixo; toca chão 
com 2º dedo
(2º elemento da 
listagem) 

vira cabeça para 
frente; mantém 
orientação do 
olhar; ergue pé 
dir. e estira dedo 
grande 

vira cabeça para esquerda e enco-
lhe ombro esquerdo; eleva o pé e 
começa a começa a baixá-lo de 
novo; orientação do olhar para dir/
baixo toca chão com 2º dedo (2º 
elemento da listagem) 

cabeça para direita, 
inclina-a para esq/bai-
xo; toca o chão com 
dedo grande e desliza 
o 3º dedo sobre o 
chão, da frente para 
trás (3º item da lista-
gem) 

ergue de novo 
a cabeça; 
ergue ligeira-
mente o pé; 
orienta olhar 
para baixo 

toca levemente o chão 
com os 4º e 5º dedos 
– estirando-os para a 
frente e fletindo-os a 
seguir para trás (esboço 
de um 4º elemento de 
listagem) 
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A sequência transcrita nas linhas 16-19 corresponde à listagem de três 
argumentos, que vão justificar a opinião do falante, anteriormente expressa, 
sobre atitudes de determinados indivíduos. Os argumentos são “as limita-
ções”, “a falta de experiência” e “a falta de cultura”; o falante verbaliza 
ainda o início de outro argumento - “a falta” – que acaba por não explici-
tar, porque interrompe o discurso. Esta interrupção auto-iniciada pode-se 
considerar a primeira parte de uma reparação (Galhano-Rodrigues, 2007: 
263 segs.). A listagem está contextualizada através de a) paralelismo frásico 
(repetição da expressão “a falta de” no segundo e terceiro ato de listar), b) 
paralelismo prosódico e c) paralelismo cinésico (através dos gestos de listar 
e de movimentos da cabeça). Na representação do sinal acústico (FigurA 1), 
pode-se constatar que todas as unidades da listagem apresentam parâmetros 
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idênticos de altura de tom (globalmente descendente) e de intensidade. A 
primeira unidade da lista, assim como a fase de hesitação subsequente apre-
sentam uma duração quase idêntica, respetivamente de 1.607 e de 1.523 
segundos. Os dois atos de listar que se seguem têm uma menor duração, a 
saber, de 1.104449 e de 1.035897 segundos. É provável que o retardo cau-
sado pela hesitação tivesse implicado uma necessidade de recuperar o ritmo 
iniciado. A menor duração destes dois atos pode ser interpretada como uma 
forma de compensação da fase de hesitação transcrita nas linhas 17 e 18 
(Galhano-Rodrigues, 2007: 688). No que diz respeito aos gestos de listar 
com os dedos dos pés, constata-se que, à semelhança dos gestos manuais de 
listagem, cada elemento é marcado por um toque com um dedo diferente 
(Galhano-Rodrigues, 2015). Não havendo a possibilidade de tocar os dedos 
com um dedo do outro membro, o falante usa a superfície do chão.

FIGURA 1: Imagem do sinal acústico da sequência (com PRAAT) 

Assim sendo, o toque é concretizado pelo contacto do dedo em exten-
são com o chão, seguido de uma retração, em que o dedo desliza sobre 
a superfície do solo, da frente para trás, e se eleva ligeiramente a seguir. 
Devido à diferente mobilidade de cada dedo, este movimento nem sem-
pre é evidente, mas, numa observação cuidada, verifica-se o seguinte: no 
primeiro elemento da listagem, o dedo ativo é o grande (FOTOgrAMA 2); no 
segundo elemento, é o segundo dedo que se movimenta para trás e para a 
frente (FOTOgrAMAs 4-6); na verbalização do terceiro elemento, o terceiro e 
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quarto dedos são pressionados e ligeiramente elevados (parte-se do princí-
pio de que por uma questão de mobilidade, não é possível que estes dedos 
se movimentem independentemente) (FOTOgrAMAS 7 e 8). Constata-se ainda 
que a produção de cada um destes gestos está coordenada com uma ligeira 
inclinação da cabeça para o lado esquerdo e para baixo. Ao fim do terceiro 
elemento da listagem, o falante interrompe a atividade de listar para fazer 
um comentário sobre o último tópico referido, o conceito de cultura (um 
tipo de interrupção também muito frequente nas listagens). Recorre, para 
isso, a uma estratégia de autorreparação, constituída pela interrupção da 
frase iniciada e pela introdução de um aparte, que passa a ser o tema prin-
cipal, visto o falante não dar continuidade ao tema principal que antecede 
a interrupção, ou seja, à atividade de listagem.

4. Conclusão 
A análise desta sequência mostra que os gestos dos pés podem assumir 

inteiramente uma função pragmática recorrente dos gestos manuais. À se-
melhança do que acontece com os indivíduos com braços, a atividade de 
listagem envolve um paralelismo de características sintáticas, prosódicas e 
gestuais. 

Verifica-se ainda que, apesar dos condicionamentos físicos do falante no 
que diz respeito à capacidade (mais limitada) de representar gestualmente 
formas, ele consegue transmitir alguma iconicidade através de combinações 
de posições do pé, movimentos ágeis dos dedos do pé e percurso do golpe 
do gesto5. Desde já, e apesar da apresentação de apenas um exemplo, pare-
ce possível afirmar que a) os gestos dos pés são suscetíveis de desempenhar 
as funções pragmáticas dos gestos dos membros superiores e b) a atividade 
de listar parece estar fortemente corporizada, de tal forma que não ficou 
omitida nesta modalidade “gestual” alternativa.

5  A iconicidade dos gestos dos pés não foi tratada neste estudo, mas merece ser aprofundada num trabalho 
posterior. 
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5. Da robustez do gesto fantasma

Goldin-Meadow(2003; 20076) refere-se aos gestos dos pés, assim como a 
gestos fantasma dos membros superiores como sendo testemunhos da robustez 
do gesto, quer pela sua interligação forte com a fala desde o processo da aquisi-
ção da linguagem, quer pela sua presença constante na oralidade. Sobre o caso 
da gesticulação de Mirabelle, uma jovem que nasceu sem braços, mas que po-
dia sentir os chamados “membros fantasma” (phantom limbs) a autora escreve: 
"[Gesture] comes with talk (…) You don’t have to be taught to gesture. 
Strangely you don’t even have to have arms to feel yourself gesturing" 
(Goldin-Meadow, 2003: 241). 

Ramachandran e Balkeslee (1998) transcrevem a descrição que Mirabel-
le faz dos seus gestos fantasma: 

Well, because as I’m talking to you, they are gesticulating. They 

point to objects when I point to things, just like your arms and 

hands… When I walk, doctor, my phantom arms don’t swing like 

normal arms, like your arms. They stay frozen on the side, like this. 

“She stood up, letting her stumps drop straight down on both sides. 

“But when I talk, “she said, “my phantoms gesticulate. In fact, they’re 

moving now as I speak (Ramachandran &Balkeslee, 1998: 41). 

Depois de contactar Vilayanur Ramachandran sobre este assunto, recebi 
uma lista de questões que deveria colocar a AC: Does he wave good-bye 
with his feet? Does he balance his arms when he moves? How long are his 
phantom arms?7.

Como Mirabelle, AC confirmou sentir impulsos motores em membros 
fantasma, confirmou sentir membros fantasma a balançar quando andava.

Juntamente com o que se demonstra nesta análise, estas informações 
não só evidenciam a capacidade adaptativa e a flexibilidade do cérebro 
humano, mas também comprovam a robustez do gesto na corporização da 
linguagem. Trata-se de fenómenos que merecem ser mais explorados em 
abordagens interdisciplinares. 

6  Comunicação pessoal, 18 de junho de 2007
7 Comunicação pessoal de V. Ramachandran por correio eletrónico, 14.01.2009
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